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GLORIA IN EXCELSIS
A modéstia é uma das virtu­

de; mais raras, e por isso mais 
para louvar, principalmente n’es- 
ta epocha, Ioda de soberbas e 
imprudências, as quaes téem sa­
bido impôr-se á admiração dos 
incautos, dos desprevenidos, e 
tambemAlos fáceis, como moeda 
rara do grande valor c mereci­
mento.

E este tem sido 0 motivo, por 
que nós lemos guardado em si­
lencio, ha tanto e por tanto tem­
po, um facto que bem merece 
ser relatado para ensinamento 
no presente, e memória no futuro.

Agora, porém, comprehendendo 
que d’esle nosso silencio podem 
resultar prejuisos, cujas responsa­
bilidades não queremos, e mes­
mo com que não podemos, pondo 
de parle melindres, e até Consi­
derações, se tanto fôr indispensá­
vel, vamos relatar esse fado, que 
bem merece ser relembrado, e 
que prova e evidenceia quanto 
póde a bôa vontade, c quanto va­
le a dedicação sincera e desinte­
ressada.

Corria 0 anno dc 1890.
A camara decliva havia sido 

dissolvida. Procedeu-se em se­
guida a nova eleição. 0 partido 
progressista estava fóra do podêr. 
Começou a lucta e 0 partido ti­
nha grandes difficuldades em po­
der levar á camara os seus ho­
mens eminentes, os seus orado­
res mais dislinclos e experimen­
tados, os políticos que tinham as 
responsabilidades do seu partido.

O candidato escolhido por Bra­
ga, n’essa occasião, foi 0 nosso 
querido amigo 0 exc.”10 snr. Fer­
reira de Magalhães, e ninguém 
podia disputar-lhe a eleição.

0 nosso digno chefe, porém, 
eslava em gravíssimos embara­
ços por vêr ameaçada a can­
didatura d’um dos homens mais 
puros do partido, honestíssimo, 
honrado, digno, cheio de talen­

to e saber, 0 exc.1”0 snr. dr. Jo­
sé Frederico Laranjo, que todo 0 
paiz conhece e respeita.

Pois aquelle nosso querido 
amigo cedeu da sua candidatura 
a este valioso partidário, prompta- 
menlc, generosamenle, e assegu­
rou honradamente ao seu dignís­
simo chefe 0 vencimento da elei­
ção.

E assim foi. 0 exc."10 snr. dr. 
Laranjo foi eleito por este circu­
lo. O nosso amigo cumpriu leal e 
sériamente a palavra dada.

E não recebeu compensações. 
Nem as exigiu. Nem as diligenciou. 
Nem procurou impôr-se.

Teve sim a satisfação intima, 0 
prazer supremo dc merecer a 
confiança e a amizade do seu 
chefe, e com isso se deu e tem 
dado por bem pago do seu sa­
crifício e isenção.

Perdoe-nos 0 nosso bom ami­
go esta denuncia, que, se póde 
ser-lhe dcsagradavel, tem gran­
de merecimento, e n’isso está a 
desculpa de cumprirmos um de­
ver; e não estávamos bem com a 
nossa consciência, se assim não 
procedêssemos.

Calamo’-nos por tanto tempo 
por considerações espcciaes, mas 
agora julgamos que 0 nosso si­
lencio seria censurável, e não 
queremos responsabilidades.

A verdade acima de tudo e de 
todas as considerações, sejam el- 
las da cspecie que forem.

GRANDE FALLENCIA

Informa a Agencia Dalziel que 
se fala muito em Bruxellas em que 
está imminente uma fallencia im­
portantíssima. Trata-se d’um ho­
mem político muito em evidencia 
e muito conhecido ainda no mundo 
da industria e do sport.

O passivo do estabelecimento 
d’esse personagem deve ser de 4 
milhões e meio de francos._A fa­
mília do indivíduo em questão em­
prega, porém, todos os esforços 
para evitar a catastrophe.

Exames do inagisterio primário
Estão annúnciados estes exa­

mes para o proximo mez de Ou­
tubro.

Segundo a voz unanime dos 
candidatos de ambos os sexos, e 
mesmo a de muitos e illustrados 
espectadores, correram os exames 
um tanto irregulares, no pretérito 
anno.

Sç taes apreciações e semelhan­
tes commentarios seriam verdadei­
ros ou falsos, não sabemos; mas 
que não houve observância pela 
lei, bastará dizer-se—que um indi­
víduo, apezar de leccionar candi­
datos e candidatas para taes exa­
mes, fez parte do jury.

Ora este procedimento é inad­
missível e inacceitavel, por tanto 
inqualificável.

Como poderão correr estes exa­
mes, desde que alguns examinado­
res leccionam?

Mal, por certo.
A experiencia o tem mostrado e 

a lei prevenido, não permittindo 
que examine, quem lecciona.

Estamos certos de que este an­
no os exames de habilitação ao 
magistério primário correrão bem, 
se a elles presidir o illustrado e di­
gníssimo commissario de instrucção 
primaria, n’cste districto.

Do seu longo tirocínio, como pro­
fessor e examinador, do seu cará­
cter impolluto e da sua consciência 
immaculada téem tudo a lucrar os 
aspirantes ao magistério primário.

Desde que s. exc.a presida a es­
tes exames, os candidatos entrarão 
ás diftérentes provas, conscios de 
que um presidente illustrado e di­
gno saberá dirigir o interrogató­
rio.

D’estc modo não haverá suspei- 
ções possíveis ou imagináveis, por­
que todos conhecem c fazem inteira 
e completa justiça ao caracter do 
snr. Padre Jutio Celestino da Silva.

Presidindo s. exc.1 como espe­
ramos, e não convidando para exa­
minadores os que forem compa­
tíveis com a lei,' como acontece 
com professores e amanuenses do 
commissariado, ninguém poderá 
queixar-se de injustiças e irregula­
ridades no serviço de exames.

Pelo facto d’um leccionista fa­
zer parte do jury d’estes exames, 
no anno preterito, acontece que 
pesam sobre si taes suspeições que, 
a serem verdadeiras, o que não 

cremos, nem a agua do Amazonas 
seria bastante para a lavagem da 
sua roupa c restabelecimento dos 
seus créditos.

O snr. commissario, não convi­
dando estes funccionarios, pelo 
facto de leccionarem particularmen­
te as disciplinas que constituem a 
habilitação ao magistério primário, 
cumpre apenas um dever, e obsta 
a juizos temerários futuros, ainda 
que elles cumpram sómente a lei, 
como é para esperar.

Promettemos não largar dc mão 
este importante assumpto para fa­
zer luz e levar a convicção a al­
guns espíritos, caso se repitam os 
abusos de que são incriminados 
certos e determinados esporriotes.

Que lucrará o indivíduo que lec­
ciona, em pretender vendar os 
olhos á lei, dizendo que não lec­
ciona, para, unica e exclusivamen­
te, fazer parte do jury, e sem re­
muneração alguma por este espi­
nhoso serviço?

Será para proteger os seus alu­
mnos com prejuizo dos outros?

Será para receber offertas?
Será mesmo para arrogar a si 

importância?
Não sabemos.
Deixamos a resposta ao livre 

arbitrio das pessoas sensatas e il- 
lustradas, desejando sempre que 
se cumpra a lei, castigando-se os 
delinquentes, e que se restabeleça a 
verdade dos factos para credito 
das pessoas, sobre quem pesam tre­
mendas accusações.

Hs eleições em França
A estatistica official das eleições 

legislativas dá os seguintes resul­
tados:

Republicanos de differentes gra­
duações: eleitos, 312; radicaes e 
socialistas, 3o; adheridos, 13; con­
servadores, 56; empates, 155; fal­
tam apenas 18 resultados. Os re­
publicanos ganham aos conserva­
dores 63 círculos novos, e não per­
dem nenhum dos seus. Grande 
maioria dos desempates será a fa­
vor dos republicanos. Emmanuel 
Aréne foi eleito pela Córsega.

Os jornaes republicanos dizem 
que as eleições mostraram o affas- 
tamento do paiz para com os par­
tidos inconstitucionaes. Os orgãos 
moderados assustam-se com o 
triumpho relativo dos socialistas 
revolucionários.

REVISTA FINANCEIRA
O periodo agudo da crise mone­

tária parece que está a entrar cm 
declinação, a julgar pelos sympto- 
mas que se manifestam nos prin- 
cipaes mercados monetários da Eu­
ropa ; mas não quer isto dizer que 
a crise esteja debellada, pois a ques­
tão da prata continua ainda a cha­
mar as attenções geraes, sendo as­
sumpto de estudopara os prineipaes 
economistas, que, pela imprensa e 
cm conferencias, téem apresentado 
as suas opiniões sobre a questão.

Na praça de Londres tem havi­
do ultimamente alguma animação 
no movimento monetário, acalman- 
se um pouco as inquietações dos 
espíritos, em consequência de, con­
tra o que todos esperavam, o Ban­
co de Inglaterra não alterar a taxa 
estabelecida de 4 p. c., lacto que 
veio mostrar serem-lhe desnecessá­
rias medidas defensivas para con­
servar as suas reservas d’ouro. Is­
to deu logar a que, no mercado li­
vre, se realisassem mais desafoga­
damente algumas transaeçoes.

Para esta phase, relativamente 
calma, da crise rhonetrria concor­
reram as reservas vinda d’Australia, 
Chili, Egypto e China,que compen­
saram as saidas, e a suspensão, 
que houve, da exportação de ouro 
para Nova-York, sendo, em conse­
quência d’isto, offerecido dinheiro 
para descontos a 3 718 p. c., des­
cendo ainda para 3 3|4 p. c., taxa 
que se conservou n’uma certa fir­
meza.

Nos Estados-Unidos, novos des­
astres financeiros véem provar que 
a crise continua ali a produzir os 
seus ruinosos effeitos. O Banco 
Commercial de Brocklin foi agora 
urna das victimas, vendo-se força­
do a suspender os pagamentos, o 
que vem complicar ainda mais o 
estado financeiro do grande pai? 
Norte-Americano.

A permissão concedida aos ban­
cos americanos, de emittirem no­
tas no valor nominal dos fundos 
que possuem, a fim de occorrer 
ás.suas necessidades, e ás da cir­
culação geral, concorreu para di­
minuir ali a tensão monetaria; e, 
por seu lado, o thesouro emittindo 
também notas representativas d’ou- 
ro, na importância do que existe 
nos cofres públicos, auxiliou um 
certo desafogo na circulação mo­
netaria. E d isto resultou a dimi-

LEI DO SÊLLO
Letras sobre paiz estrangei­

ro sacadas em mais de 
unia via, pagarão, por 
qualquer via,osêllo corres­
pondente ao valor que re­
presentarem em moeda 
portngueza pelo cambio 
corrente.

As letras consideradas refor­
madas pelo artigo 17.° do 
regulamento de 8 de se­
tembro de 1887 estão su­
jeitas a novo sèllo.

classe 5.a

Perteuces, letras c 01 
sujeitos a sèllo devei 

"e escriptos, ou ao de 

fartencesdos titulos de di­
vida publica dos papeis de 
credito mencionados na ver-

itros papeis
■ba, depois 

estampilha

ba 232 da classe 3.1 d’cs- 
ta tabeila, das apólices dc 
seguro, das acções, obri­
gações e titulos de socie­
dades commerciaes estran­
geiras e dos titulos da 
divida publica emillidos 
pelos governos estrangei­
ros, segundo 0 sou valor 
nominal:

269. Até 105000 réis.....
270. De mais de 10£000 até 

50£000 réis......... •
271. Dc mais dc 505000 até

100?>000 réis......... • • • •
272. De mais de 1005000

até 200£000 réis...........
E assim successivamente,

augmentando 100 réis em 
cada 1005000 réis ou 
fraeção dc 1005000 réis. 
Letras sacadas em praças 
estrangeiras e possessões 
ultramarinas, para serem 
endossadas, acceitas ou 
pagas no reino e ilhas 
adjacentes:

273. De 5£000 a 20^000
réis.......................  I

27í. De mais de 205000 ate

100,£000 réis......... .... £100
275. Cada 1005000 a mais, 

ou fraeção de 1005000 
réis................................ £100

£020

276: Conta conferida com 
designado praso de venci­
mento, pagará sèllo con­
forme 0 estabelecido nas 
verbas 254 a 258.

As letras sacadas em praças 
estrangeiras, quando sim-

£050
plesmente se negociarem 
em qualquer parte da mo-

£100
narchia c pelo primeiro 
endosso:

£200
277- De 5f>000 até réis
205000.................................. £020
278. De mais de 20í>0U0 

até 1005000 réis....... £050
279. Cada 1005000 réis a 

mais ou fraeção de réis 
1005000....................... £050

£020

Estas letras, quando sacadas 
em mais de uma via, pa­
garão por cada via 0 sèllo 
correspondente ao valor 
que representarem em 
moeda portngueza pelo 
cambio corrente.

Letras sacadas em praças es-

trangeiras, acceitas no rei­
no e ilhas adjacentes e 
pagaveis em praças estran­
geiras, sendo negociadas 
em qualquer parte-da mo- 
narchia e pelo primeiro 
endosso:

280. De 55000 até 205000
réis..................................... £020

281. Dc mais de 205000
até 100£000 réis............ £050

282. Cada 100£000 réis
mais, ou fraeção desta
quinta ...........................  ■ • £050

classe 6.1

Escripturas e outros papeis sujeitos 
a sèllo de estampilha

Arrendamentos c consigna­
ções de rendimentos de 
bens iminoveis, por qual­
quer modo ou titulo que 
sejam feitos, além do sèllo 
do papel, por cada anno:

283. Desde 105000 ale reis
405000..............................

284. De mais de 405000 rs.
até 80£000 reis..............

£050

£080

285. De mais de 80£000
ale 1005000 reis............ £100

Augmentando 100 reis em
cada 1005000 ou fraeção 
de 1005000 reis.

Ficam comprebendidos n’e$- 
ta verba os contractos de 
cortiças feitos sob a for­
ma «lo arrendamento.

Nos contractos designados 
n’esta verba, 0 sèllo será 
calculado sobre 0 preço 
de todo 0 tempo do ar­
rendamento, e, não haven­
do estipulação dc praso 
ou sendo este incerto, so­
bre a rcuda de um anno, 
contando-se, alem d isso, 
em ambos os casos, a 
quantia que se estipular a 
titulo de joia ou qualquer 
outro titulo.

Se 0 arrendamento for por 
menos de um anno, a la­
xa será a mesma que para 
um anno.

Nos casos dc sublocação, 
parcial ou total, 0 impos­
to do sèllo será calculado 
sobre a importância total
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nnição da importação do ouro, 
facto que produziu um certo allivio 
na praça de Londres.

A situação do mercado de Ber­
lim é animadora, evidenciando-se 
mais pronunciadamente essa situa­
ção com a descida do desconto no 
mercado livre de Londres. A taxa, 
por que é offerecido o dinheiro, 
tem-se conservado a 4 i|8 p. c.

O mercado de Paris, em conse­
quência de ter apparecido maior 
quantidade de papel, apresentou 
uma sensível animação nas transa- 
cçoes de desconto,chegando a taxa 
a equiparar-se com a do Banco de 
França.

Na praça de Lisboa, por terem 
augmentado as necessidades dos 
moageiros, crcadas pelo estado que 
apresenta o mercado de trigos de 
Nova York, tem sido muito procu­
rado dinheiropara descontos, evi­
denciando-se por tal motivo uma 
certa attitudc de reserva, o que, 
ainda assim,não tem obstado a que 
se effectuem varias transaeções 
pelas taxas de 6 c 7 p. c.

ELEVADORES

E’ de 14 contos a despeza 
que se vae fazer com a montagem 
dos taes elevadores que se 
vão collocar na camara dos snrs. 
deputados 1

Quando não ha dinheiro para 
pagar aos fornecedores das obras 
publicas, e se reduz a um terço 0 
o juro da divida, é muito bem ima­
ginada aquella despeza.

Viva a moralidade regeneradora!
A continuar assim a administra­

ção publica, era d’uma vez uma 
nação livre e independente !

----------- ■•*>5'©’-----------

Manobras militares
«Continuam as manobras milita­

res, projectadas pelo snr. ministro 
da guerra, a dar assumpto á im- 
preíisa da opposição.»

E’ d’esta forma, que faliam os 
canudos governamentaes, porque 
sentem fugir-lhes o bello di o sub­
sidio que estão recebendo para 
afinarem pelo diapasão dos snr.’ 
conselheiros da corôa.

Se não fossem os subsídios e as 
promessas de benesses para os 
escrevinhadores, de certo, não ha­
veria pessoa alguma que tivesse o 
arrojo de defender em publico a 
desgraçada e nefasta administra­
ção de todos os snr.s do governo, 
mormente a do snr. ministro da 
guerra.

Nós queremos as manobras mi­
litares, mas não em momento cri­
tico quando todos gememos sob o 
peso duma divida enorme, fabu­
losa.

Nós queremos o exercito instruí­
do e disciplinado, mas, antes e pri­
meiro que tudo, precisamos de 
honrar e solver os nossos compro­
missos.

Um ministro que, longe de cor­
tar cerce todas as sinecuras e ex-

crecencias do seu ministério, vae 
provocar despezas grandes, que 
tinham apenas justificação no tem­
po das vaccas gordas, não tem a 
nitida comprchensão dos seus de­
veres e está no proposito firme e 
inhabalavel de nos levar de venci­
da contra o—paga ou morre--dos 
nossos crédores.

Mas como os taes canudos go­
vernamentaes téem receio de per­
der a moina, d’ahi uma guerra ac- 
cintosa, e, obcecados e invejosos, 
malsinam as intenções patrióticas 
do partido progressista que está 
sempre ao lado do povo para lhe 
garantir os seus direitos, furtan­
do-o ás garras dos abutres esfo­
meados.

Nós votamos sempre contra os 
desperdícios e contra despezas in­
úteis, e os regeneradores, esses, 
votam pelo pagode e pela degrin­
golado.

Que contraste e que patuscada!

Remissão
O praso para a remissão dos 

refractarios ao serviço militar, pe­
la quantia de i5o*ooo reis, termi­
na no dia 3t de Agosto.

D’esse dia, para o futuro, a re­
missão dobra a parada: custará 
3ooS>ooo reis.

Se o governo patrocinasse a pro­
posta do nosso querido amigo e 
prestimoso deputado, snr. Ferrei­
ra de Magalhães, para a remissão 
custar apenas a insignificante quan­
tia de 3oá*>ooo reis, não havia re­
fractarios.

•—•«:««—

KALENDARIO DE AGOSTO

Os dias diminuem uma hora aproxi- 
madamente durante 0 mez.

Domingo 6 13 20 27
Segunda-feira 7 14 21 28
Terça-feira 1 8 £5 22 29
Quarta-feira 2 9 16 23
Quinta-feira 3 10 17 24 31
Sexta-feira 4 11 18 25 ■—'
Sabbado 5 12 19 26 —

Phases da lua

Quarto mingoante em 5, ás 3. h. c 30 m 
da m.

Lua nova, em 11, ás 8 h. e 15 m. da t.
Quarto crescente, em 19, ás 9h.e 18 m. 

da m.
Lua cheia, em 27, ás 8 h. e 10 m. da m.

Parte religiosa
23 Sexta-feira—S. Luiz, Rei de França. 

S. Patrícia. Absolvição para os Terceiros 
de S. Francisco. Missa cantada e sermão a 
S. Luiz na egreja dos Terceiros.

26 Sabbado—S. Zeferino, S. Bufino. Ex­
posição do SS. Sacramento na egreja do 
Carmo.

27 Domingo—0 Puríssimo Coração de 
Moria. St.’ Margarida, viuva. Exposição 
do SS. Sacramento na egreja do Salvador, 
e na egreja dos Remedios, onde também 
ha, de ta rde, Exercícios do SS. Coração 
dc Maria, e pratica. Festa e romaria da 
Immaculada Conceição de N. Senhora do 
Monte Sameiro. Procissão da Correia no 
Populo. Ladainha e bênção do SS. Sacra­
mento, de tarde, na egreja da Conceição.

28 Segunda-feira—S. Agostinho e dr. 
da Egreja. Festa de S. Agostinho na egre­
ja do Populo.

BOLETIM »AS SALAS
—Estiveram segunda-feira na for­

mosa e encantadora estancia do Bom 
Jesus do Monte, em amavel convívio e 
enlhusiaslico festim, algumas das mais 
distinctas damas bracareitses e alguns 
cavalheiros para honrarem a exc.'"1 
snr.a D. Adelaide Chaby, cujo anniyer- 
sario natalício passava n’aquelle dia.

Dando os nomes tfts illustres con­
vivas, os nossos leitores poderão ajui­
zar do cnlhusiasmo da festa e da dis- 
tineção dos seus promotores.

Damas: D. Adelaide Chaby, D. Ma­
ria das Dores Chaby, D. Maria dos 
Prazcres Fernandes, D. Latira Du­
rão, D. Margarida Peixoto, D. Can- 
dida Vieira, D. Palmira La Cneva, 
D. Arminda Fernandes, 1). Adelia Fer- 
nandes, D. Carolina Peixoto, D. Ade­
laide Peixoto, D. Thereza Peixoto, 
D. Elvira Pederneira, D. Alzira Feio, 
D. Julia Durão e D. Adelaide Durão.

Cavalheiros: Tenente-coronel Joaquim 
Eduardo Chaby, Antonio Peixoto, João 
Feio das Neves Pereira, tenente An- 
nibal Silva, dr. Arnaldo Machado, 
dr. Francisco Faria, dr. Pinheiro Jor­
res Júnior, dr. Alfredo Machado, Fran­
cisco e Antonio Peixoto, João Chaby, 
Adelino Fernandes e Alberto Pinheiro.

—Partiu para a Apulia 0 snr. Sera- 
phim Antunes Rodrigues Guimarães.

—Estão enfermos 0 snr. Amorim 
Mendonça, digno chefe de esquadra 
policial, e sua esposa.

Desejamos-lhes promplo restabeleci­
mento.

—Regressou do Gercz 0 snr. Ma­
noel Martins Cerqueira, solicito cor­
respondente do «Jornal de Noticias».

—Seguiu para Gondarcm 0 snr. dr. 
Carlos Braga e faniilia.

—Regressou de Vianna do Castello 
0 snr. Henrique Rouff, director da 
«Correspondência do Norte».

—Para a repartição do Porto, se­
gue 0 snr. Eduardo dOIiveira Barbo­
sa, por ser nomeado aspirante auxiliar 
dos correios e telegraphos.

—Estiveram aqui os snrs. José de 
Sousa Freire e Antonio José de Barros, 
de Lousada.

—Regressaram de Vianna do Castello 
os nossos amigos srs. dr. José Borges 
de Faria, Alberto Leite Pereira, Alfre­
do Soares Russell e Leopoldo Machado.

—Retirou-se na quarta-feira para 
Villa do Conde 0 snr. João San Romão.

- Esteve n’esta cidade 0 snr. con­
de de Moura Lima.

—Esperam-se em Caldella sos illus­
tres viscondes de Monsanto.

—Para 0 Gerez seguiu 0 snr. Lopes 
Navarro, deputado da nação.

—Para Famalicão seguiu 0 nosso 
querido amigo sr.dr. Annibal de Sou­
sa Lobão Macedo Chaves.

—Para a Povoa de Varzim partiu 0 
snr Augusto Pereira Lobato.

—Partiu na quarta-feira para a Po­
voa de Lanhoso, 0 nosso querido ami­
go snr. dr. Ayres de Sousa Lobão Ma­
cedo Chaves.

—Partiu para a Povoa dc Varzim 
0 nosso dedicado amigo, snr. José 
Cardoso da Silva Guimarães, hábil 
pharmaceulico, d’esta cidade.

—Partiu para Ancora 0 snr. dr. Plá­
cido Maia e familia.

— Para Vianna do Castello seguiu 0 
snr. dr. Jose Martins Peixoto, illustra- 
do professor do Seminário.

__ Regressou da Povoa de \arzim 0 
nosso valioso amigo e dedicado cor­
religionário, snr. eommendador Jose. 
Maria da Silva Guimarães, acompa­
nhado de sua exc."‘a familia.

__ Partiu para Lisboa e d ahi para 
a cidade fluminense, 0 snr. Júlio de 
Lima Pereira, antigo correspondente 
de vários jornaes.

—Regressou de Caldellas 0 nosso 
querido amigo, snr. João Esteves Cer­
queira d’Amorim Barboza.

—Vimos na quarta-feira, ifesta ci­
dade, 0 snr. Antonio Cândido, minis­
tro de Estado honorário.

—Tem estado em Barcellos, cm 
serviço de exames, 0 nosso amigo 
snr. José Antonio da Cruz, illustrado 
professor complementar d esta cidade 
e um dos proprietários da importante 
livraria Escolar.

—Está enfermo 0 nosso amigo e dis- 
linctissimo clinico, snr. dr. Arthur Les- 
sa de Carvalho.

A este cavalheiro desejamos-lhe 
promptas melhoras.

Insurreição
Buenos-Ayres, 21—Os insurre- 

ctos apoderaram-se de Corrientes. 
A insurreição vae alastrando em to­
das as províncias.

Legado. — O rev.® conego 
Antonio Francisco Pereira d Al­
meida Coutinho deu á Ordem 3.a 
de S. Francisco, d’esta cidade, a 
quantia de Sóoífooo reis com a 
obrigação de em todos os sabba- 
dos, á hora que o Definitorio resol­
ver, se rezar um Terço com ladai­
nha e outras orações, com a com­
parência das beatas de Santo An­
tonio, recebendo por anno a quan­
tia de 3$ooõ.

O Definitorio resolveu acceitar 0 
referido legado, devendo o Terço 
principiar no proximo dia 8 de Se­
tembro, pelas 6 horas da manhã.

Santa Miaria Magda- 
lena.—Na segunda-feira pelas 5 
horas da tarde, será conduzida em 
procissão de penitencia ad peten- 
dam pluviam a imagem da mila­
grosa Santa Maria Magdalena, 
da Falperra, para a egreja da 
Ordem Terceira, por a egreja 
da Misericórdia estar em obras.

O «Jornal do Commercio» es­
tranha a falta dc attenção havida 
contra o snr. conde dc Restello, na 
organisação do elenco da nova 
companhia .salvadora do credito 
publico, com sede no Terreiro do 
Paço.

Muito ingénuo é aquelle nosso 
collega !

Então o snr. Fuschini não se 
havia de lembrar de deixar um bi­
lhete de visita ao seu antagonista 
na celebre eleição de Belem ?

AO CORREIO
Quasi todos os dias reccbeirios 

cartas do nossos assignantes <iUe 
se queixam do péssimo serviço do 
correio.

Um nosso amigo e assignante 
que se acha na Povoa do Varzim’ 
ha 12 dias que não recebe 0 «proj 
gressista.» Pedimos providencias

Lutuosa-----Falleceu hontenj
a snr.a Anionia de Jesus, viuva, de 
70 annos e mãe do snr. José d’Olivei- 
ra Carvalho, impressor da lypogra- 
phia do Collegio de S. Luiz.

A’ familia enlutada os nossos sen- 
tidos pezanfes.

Capellâo. — Foi nomeado 
capellão da irmandade de Santa 
Maria Magdalena,da Falperra, com 
residência ali, o rev.° João Dias 
da Silva.

Por tão acertada deliberação fe­
licitamos a digna e illustrada me- 
za d’aquella irmandade. r

Correndo no Porto, entre 0 po- 
vo, a noticia de que andava um 
homem, roubando creanças para 
fazer oleo a fim de ser applicado 
aos tysicos, succedeu—que estan­
do no largo de S. Domingos, um 
indivíduo bem trajado, fallando 
com uma creança, agglomcrou^e 
em volta d'elle muito povo, pe­
dindo em altos gritos a sua prisão 
como roubador de creanças 1

O indivíduo pediu ao guarda 
que alli andava no giro, que 0 
acompanhasse ao commissariado 
geral, d'onde retirou depois de 
provar a sua identidade.

A saida effsctuou-se pela porta 
trazeira do edifício, visto na da 
frente estacionar grande multidão.

Do «Correio da Manhã» tran­
screvemos o seguinte trecho, afina­
do pelo mesmo diapasão porque 
se regula a «Tarde», orgão do che­
fe supremo da grei regeneradora, 
e por conseguinte do actual minis­
tério :

«Os tres ramos de serviço poli­
cial:—policia judiciaria e preventi­
va,segurança publica e policia admi­
nistrativa, serão organisados por 
forma que tenha cada um plena 
responsabilidade e independencia 
que a execução dos serviços obe­
deça a uma perfeita unidade.

N’esta simples indicação se des­
cobre o superior alcance de vistjt 
com que o snr. João Franco me­
diu a necessidade de proceder 
quanto antes á reforma da policia, 
solicitada pela opinião publica.»

Calino não faria melhor.
Dividir para obter unidade de 

acção vê-se que é o programma 
do governo ; já era do dominio pu­
blico, mas nunca pensamos que 0 
confessassem.

Mfissai—Celebrou-se na quar­
ta-feira na egreja da Venerável Or­
dem Terceira, a missa do 7.° dia por 
alma do snr. Manoel de Barros Braga-.

Esteve muito concorrida.
hM. fii -—--------1—" ---------------

da renda por que for feita 
a sublocação.

Nos arrendamentos em que 
não se designar praso, e, 
segundo 0 costume da ter­
ra, forem por menos de 
um anno, pagar-sc-á 0 
sêllo correspondente a um 
anno; e, no caso de se­
rem prorogados, repetir- 
se-á 0 sêllo com relação 
a cada anno da prorogação 
Nos arrendamentos ru- 
racs e de marinhas, as 
taxas serão metade das 
que estão determinadas 
para os outros arrenda­
mentos.

Quando os arrendamentos 
forem a generos, 0 preço 
d’estes será calculado pe­
las tarifas camararias, ou 
pelos preços médios do 
ultimo anno no mercado 
da localidade.

No caso de cessão, parcial ou 
total, de consignação de 
rendimentos de bens im- 
moveis, 0 imposto do sèl­
lo deverá ser calculado 

sobre a importância pela 
qual for feita a cessão

No caso de prorogação dc ar­
rendamento independente 
de novo titulo, poderá 0 
sèllo ser também pago 
por meio de verba.

Contracto de casamento no 
regimen dotal:

286. Quando 0 valor dos 
bens dotaes não for supe­
rior a 5:000$000 reis.. 2 p. mil

287. De mais de 5:000/5000
reis.............. ....................... 3 »

288. De mais 10:0003000
até 20:003000 reis.........  4 »

289. De mais de 20:0003000
até 50:0003000 reis.... 5 »

E d’ahi para cima 53000 rs. 
em cada 1:0003000 reis 
ou fraeção de 1:0003000 
reis.

290. Alem d’estas taxas, pe­
lo dote dc bens presentes
dc valor não determinado. 53000

291. Pelo dote de bens fu­
turos...............................  Of>000

292. Escriptura dc consti­
tuição provisória ou de­
finitiva de sociedade ano-

nyma, dc commandita de 
por acções e de parceria 
marítima—excluídas as 
companhias de pesca—
sendo 0 capital social até 
1:0003000 reis................ 23000

293. De mais de 1:0003000
até 2:000$000 reis.........  43000

E succcssivamcntc, augmen- 
tando em cada 1:0003000 
reis ou fraeção, 13000 rs.

A resolução que determinar 
augmento no capital de 
qualquer destas socieda­
des não poderá ter regis­
to commercial, sem que 
ao secretario do respecti- 
vo tribunal se apresente 
documento de estar pago 
0 sèllo correspondente ao 
augmento.

294. Nas constituições so- 
ciaes mencionadas n’esta 
verba, pagar-se-á mais 
sobre todo 0 capital nomi­
nal da constituição e no 
futuro sobre qualquer au­
gmento d’esse capital.... 2 p. mil

295. Escriptura, ou titulo 
particular, constitutiva de

qualquer outra sociedade 
commercial ou civil, sendo 
0 fundo ou capital social 
alé 1:0003000 reis.... 23000

296. De mais de 1:0003000
reis até 2:0003000 reis.. 43000

E successivamente.augmcnta
em cada 1:0003000 reis 
ou fraeção d’esta quantia 
13000 reis.

297. Não se declarando na
escriptura 0 fundo ou ca­
pital social........ .. ............. 203000

Havendo augmenfo poste­
rior do capital social, pa­
gar-se-á 0 sêllo corres­
pondente a esse augmen­
to, além do sêllo devido 
nos termos dos artigos 
287.° a 291.° ao capital 
conhecido, levando-se em 
conta 0 sêllo já pago.

Garantia de aval, com rela­
ção a letlras, prestada 
em instrumento separado 
ou em carta, sendo 0 va­
lor garantido:

298. De 53000 até 203000
r*cis..................................   $020

299. De mais de 203000 rs.

até 503OOO reis................
300. De mais de 503000

reis até 100,->000 reis...
301. De mais de 1003000

reis até 5003000 reis...
Augmenlando 100 reis em 

cada 1003000 ou fraeção 
de 1003000 reis.

302. Quando não se faça
referencia a valor ou quan- 
lia determinada.............. ,

303. Recibos ou quitações
de laudemios..................... 0 I’

O pagamento d’este sêllo se­
rá cffectuado no proprio 
titulo da transmissão do 
dominio util pelo adqui­
rente, que 0 descontará 
na importância do laudc- 
mio a pagar.

304. Reconhecimentos dc 
foreiro, cada um, não
sendo a importância do , . 
fôro superior a 103000 rs.

305. De mais de 103000 rs. -



O PROGRESSISTA

A divida. fluctuante. 
—Foi publicada a nota do estado 
da divida fluctuante em 3i de Ju­
lho findo. E’ a seguinte :

No paiz—Em conta de bilhetes 
do thesouro (vencimento de Agos­
to de 1893 a Janeiro de 1884) 
5,i3b i4o$66o. Contas correntes: 
Banco de Portugal (appro.ximada- 
tnentc) io.53o:ooo$ooo; Caixa Ge­
ral de Depositos(idem), 1.347:000$; 
Companhia dos Tabacos de Por­
tugal (idem), 888:ooo»ooo.—Som­
ma, réis 17.901:140^669.

No estrangeiro—Supprimentos a 
pagar em Londres (vencimento de 
Agosto a dezembro de 1893), 1b. 
i52:6oo, 686:7oo$ooo supprimen­
tos a pagarem Paris fidem) franc. 
5.840:402, 38, 986:472$43o; sup­
primentos a pagar em Berlim (ven­
cimento em Setembro de 1893. 
mar. 1.000:000, 225:ooo$ooo.— 

Somma total, 19.799:3 iS^ogo.

Do illustre deputado snr. dr. 
Eduardo de Abreu, recebeu a be- 
nemerita direcção do Collegio da 
Regcaeração a seguinte carta, cu­
ja publicação nos foi pedida:

«Aos Senhores Directores do 
collegio da Regeneração de Braga.

Meu querido e nobre Pae, o snr. 
Bento José de Mattos Abreu que 
acaba de fallecer n’esta sua casa 
de Amares, onde nasceu pobrissi- 
mo, legando a seus filhes fortuna 
e principalmente gloria por um 
trabalho honradíssimo de 5o annos 
na ilha Terceira, muitas vezes me 
fallava n’esse estabelecimento que 
elle visitava sempre quando passa­
va por Braga.
Na ultima vez que por ahi passou, 

haverá, talvez, 20 dias, desejava 
que eu o acompanhasse na sua 
costumada visita, mas não poude 
satisfazer tão piedosa missão, pe­
la cruel doença que já o affligia.

Em vesperas da sua morte vol­
tou a dizer-me que, quando fosse­
mos a Braga, ahi entregaria o do­
nativo de cem mil reis.

Falleceu o querido Pae e eu 
apresso-me a satisfazer o seu ar­
dente desejo, entregando a V. 
Exc?’ o incluso donativo de cem 
mil reis.

Sinto não ir pessoalmente, mas 
estou impossibilitado por uma 
grande fraqueza de sair de casa.

Como meu nobre Pae, toda a 
sua^ Familia, cá e nos Açores, fa­
rão constantes votos pela prospe­
ridade e créditos do Collegio da 
Regeneração de Braga.

Sou com a maior consideração 
De V. Exc.as 

att? venerador, creado 
Amares, 20 obrigado 
de Agosto

de 1893*
Eduardo de Abreu.

O snr. Padre Airosa, beneme- 
rito director e fundador d’este es­
tabelecimento da regeneração da 
mulher pelo trabalho honesto, de­
pois da recepção da carta ordenou 
ás recolhidas—que rezassem o ter­
ço por alma do illustre extincto, 
com assistência do portador da 
esmola.

Cartas de encommen- 
daçâo.—Em 11 do corrente,
para a freguezia de Meixedo (San­
ta Maria) ao presbytero Acacio An­
tonio Barroso;

Idem, para a freguezia de Bran- 
áara (S. Thiago) ao revd.0 presby­
tero José Pedro Lopes Calheiros;

Idem, para a freguezia de Re- 
tfloães (S. João Baptista) ao revd.0 
presbytero João Antonio de Castro;

Idem para a freguezia de Ge- 
jpeos (Santa Maria) ao revd.0 pres­
bytero José Joaquim d’Abreu;

Em 12, para a freguezia de Gai­
tar (Santa Eulalia) ao revd.® pres­
bytero Luiz Antonio Alvares de 
Aguiar;

Idem, para a freguezia de Ab- 
bação (S. Christovão) ao revd.0 
presbytero João Antonio Domin-
gues ;

Idem, para a freguezia das Al­
turas (Santa Maria Magdalena) ao 
reyd.0 presbytero José Maria Ro­
drigues de Medeiros;

Idem, para a freguezia de Cima
ros;

de Selho (S. Christovão) ao revd 0 
presbytero Augusto d’Ascencão 
Costa;
a a freguezia de Folha-
della(S. Thiago) ao revd.0 presby­
tero Joaquim Fernandes da Costa;

Em 14, para a freguezia de Ren'- 
dufe, ao revd.0 presbytero José 
boares Leite;

Em 16, para a freguezia do Cou­
to (b i edro) ao revd.0 presbytero 
Manoel Antonio Rodrigues Júnior;

Idem para a freguezia de Gan­
dra (S. Martinho) ao revd.0 pres­
bytero Manoel Ferreira Neves.

O governo não deseja reforçar 
os argumentos com que temos pro­
vado ser de 7:500 contos 
o presente que se vae fazer ao sr. 
Hersent.

Jardim publico.—0 snr. 
coronel Durão felicitou,0 snr. Lima, 
contra-mestre da banda de infanteria 
8, pelo modo como se houve na re­
gência da mesma, na noute de do­
mingo ultimo.

—Parabéns ao snr. Lima e aos seus 
subordinados.

Casamento.—O snr. D. 
Miguel de Bragança vae casar com 
sua prima a snr? D. Maria The­
reza Sophia Pia Anna> Malabina 
de Laeteenstein Weithrim Recha- 
fort e Resemburg, quinta filha do 
do príncipe Carlos Lerreenstrim, 
irmã da snr? D. Adelaide Sophia 
de Bragança, viuva do snr. D. 
Miguel I de Bragança.

Cfcue será *?—Parece que 
pelas regiões officiaes paira a nu­
vem do medo a aterrorisar os es­
píritos; e, como resultante, foram 
mandadas recolher immediatamen- 
te aos respectivos corpos todas as 
praças de pret e officiaes com li­
cença de qualquer natureza,

Virá já a .cominho da fronteira 
a guerrilha de Albatal?!

(fuadro a crayon.- 
Está exposto na loja do snr. Ma­
noel Joaquim Gomes Veiga, do 
largo do Barão de S. Martinho, 
o bello quadro a crayon, repre­
sentando o grande hotel de Cal- 
dellas e montanha que lhe fica a 
cavalleiro, trabalho do apreciado 
desenhador retratista Carlos Ribei­
ro, a que já aqui nos referimos.

Agora que o quadro está ex­
posto, póde o publico avaliar o 
merecimento do trabalho.

"Visitas.—Começaram na quar­
ta-feira as visitas aos estabelecimen­
tos, a fim de serem analysados os gé­
neros dc consumo expostos á venda.

Arrematação.— Pelas 8 
horas da manhã, do dia 3 do pro­
ximo mez de Setembro, á porta da 
egreja da Ordem Terceira, será 
arrematado o linho que foi offere- 
cido a Santa Martha, daFalperra, 
por occasião da ultima romaria que 
n’aquelle local se realisou.

Almanak do Minho. 
—Acaba de ser posto á venda es­
te almanak litterario, burocrático, 
e commercial para o anno de 1894.

E’ illustrado com os retratos dos 
snrs. conselheiro Bernardino Luiz 
Machado Guimarães, Manoel Joa­
quim Gomes, Bispo de Moçambi­
que, dr. Antonio Pereira da Cunha 
e dr. Martins Sarmento.

A parte burocrática e commer­
cial relativa a Braga e Vianna, e 
aos concelhos d'estes dous dis- 
trictos, está muito desenvolvida e 
interessante.

E’ unica depositaria do alma­
nak em Braga a Livraria Escolar 
de Cnuz & C?—Largo do Barão 
de S. Martinho, 68 a 71.

Preço: brochado 25o; cartonado ( 
35o.

Agradecemos o exemplar que 
recebemos.

O telegramma que o snr. Hyn- 
tze mandou para os Açores, de­
pois de transmittidas as felicitações 
da tabella, é do theor seguinte :

«Relações governo Chico Russo 
e Manuelsinho muito frias; des­
cem os fundos

Cereaes.—Os preços dos ce- 
reaes no ultimo mercado d’esta cida­
de foram os seguintes:

Trigo........................ 660
Milho alvo.............. 520
Centeio.................... 420
Milho branco.......... 380
Milho amarello.................  360
Painço..................... 400
Balatas.................... 300
Feijão vermelho..............  680

» amarello.............  420
» branco................  5 50
» rajado.............. ..  400
» fradinho.............  400
» chicharo.............  400

Sal miúdo.............. 120
» graúdo................. 120

Arroz (kilo)........... 100
Vinagre (litro)..............  80
Aguardente (litro). . . . 240
Vinho verde branco (litro) 80

» tinto (litro). . 60
Cevada (litro).................. 40
Azeite (litro)........... 250
Grão de bico (litro; ... 120

Pede-se.—Uma esmola pa­
ra a honesta e envergonhada fa­
milia do Bairro Democrática n.° 
9, d’esta cidade, composta de sete 
pessoas, d esde o pae doente e in­
valide, até tenras creanças, ma­
cilentas e simi-núas.

A’s almas caritativas, que sen­
tem prazer em enxugar as lagrimas 
do infortúnio, recommendamos es­
te grupo de desventurados, digno 
a todos os respeitos da cornmise- 
ração de seus similhantes.

Bibliographia
Historia de Portugal 

— Principiou a publicar-se, sendo 
distribuídos o 1.° e 2? fascículos,que 
recebemos, esta excellente obra his­
tórica de Henrique Schaefer, pro­
fessor de historia na Universidade 
de Giessen, vertida fiel, integral e 
directamente do original allemão 
por F. de Assis Lopes, continua­
da, sob o mesmo plano, até aos 
nossos dias, por J. Pereira de Sam­
paio (Bruno).

Completa ésta bella edição um 
corpo de notas, ampliando, corri­
gindo ou comprovando o texto por 
um quadro distincto de collabora- 
dores, cm que figuram os nomes 
dos nossos mais laureados escri- 
ptores.

E’ uma obra valiosa, bem digna 
de figurar nas estantes bem guar­
necidas.

Eis um rápido summario do 2? 
fascículo:

D. Affonso convoca as cortes e 
compromette-se, por si e seus suc- 
cessores, ao pagamento d’um tri­
buto annual á Santa Sé. eds cortes 
de Lamego. Assumptos que foram 
discutidos e resolvidos: a succes- 
são ao throno; as condições da 
aequisição e da perda de nobreza ; 
dilectos e suas penas. Conquistas 
e victorias sobre os sarracenos. A 
conquista de Santarém. Cerco e to­
mada de Lisboa, com o auxilio dos 
cruzados. D. Affonso regula a si­
tuação dos mouros em Lisboa,con­
fere aos habitantes chrístãos um 
foral e melhora a marinha. A’ fe­
liz conquista de Lisboa seguem-se 
a de Alcácer do Sal e Beja e a 
tomada astuta de Evora, logar 
principal do Alemtejo.—Admissão 
das antigas ordens de cavallaria e 
fundação de novas em Portugal.— 
Os cavalleiros da ordem do Tem-

Arrematação de foros
Arrematação na repartição de 

fazenda do districto 
de Braga

Dia 28 de oAposto de i8g3
Concelho de Vieira

Diversos foros pertencentes ao passal 
do narocho de Aliar Cbft.

Rs.................. 307:385.
Concelho de Guimarães

Foro pertencente ao convento dos 
‘Bemedios de Braga

Fôro de 180 rs. c 2 gallinhas, laudemio 
de quarentena, imposto no praso deno­
minado do Casal dc Cima de Einz, sito

na freguezia de S. Lourenço de Calvos. 
Emphvteuta—João Manoel de Mello.

Rs..............  82:035.
Avaliações com abatimento 

de 30 p. c.
Foro pertencente á ^Misericórdia 

de Uraga
Fôro de 800 rs. com vencimento pelo 

S. Miguel, imposto em uma morada de 
casas com o n." 7, sitas na rua Direita da 
Cruz de Pedra ; laudemio da quarentena. 
Emphyteuta — Manoel Simões de Faria 
Barros.

Rs.............  13:020
Fôro pertencente á capella de 

N. S. da Gloria erecta 
na Sé Primaz

Fôro de 900 rs., com laudemio de qua­
rentena, imposto em 10 moradas de casas 
sitas na rua de S. Laz.aro, com os n.oi 8 
a 17. Emphyteuta—José Barbosa Pinto.

lis...........  101:610
Fóros e censos pertencentes 

ao hospital de S. João 
Marcos

Fôro dc 500 rs. imposto em uma mora- 
rada de casas sitas na rua das Chagas, n." 
4. Emphyteuta — Dr. Bernardo Joaquim
Cardoso.

Rs...........  840
Fôro de 470 rs. imposto em uma mo­

rada de casas sitas na rua do Couto do 
Avoredo, n.°9 Emphyteuta—Joanna da 
Gloria.

Rs.........  8:865.
Fôro de 70 rs. com vencimento pelo S 

Miguel imposto cm uma morada de casas 
na dita rua, com o n.° 8. Emphyteuta— 
Francisco Roberto d’Araújo Queiroz.

Rs...........  3:055
Fôra dé 60 rs., imposto em uma umorada 

decasas na dita rua com o n.° 11. Emphy­
teuta—Agostinho da Silva (O Palé).

Rs...........  3:619
Fôro de 70 rs. imposto em 2 moradas de 

casas na dita rua com os n.“ 9 e 10. Em­
phyteuta—Manoel Joaquim da Silva e Sá.

Rs...........  6:555
Fôro pertencente ã Confraria 

de S. João Baptista do 
Souto de Braga

Fôro de 40 rs. imposto em uma mora­
da de casas sita no largo de S. Francisco, 
com o n.° 30 : laudemio de vintena. Em­
phyteuta—Laura Briteiros de Lima Bran­
dão.

Rs...........  52:032.

MSIWORIO»WE1IEDIC()
Joaquim <le Maga­

lhães Fei-reii-a e Sou­
sa, medico-cirurgião e 
pharmaceutico cLe pri­
meira classe, <lá con­
sultas das 11 ú 1 hora 
da tareie na sua casa á 
rua da Boa-Vis ta—C5O, 
Braga.

Poblicaçâo

Historia de Portugal
de

Henrique Seha>[er, versão de Assis 
Lopes, continuada por J. Perei­

ra de Sampaio (Bruno).

Acabam dc ser distribuídos o 1 ? e 2? 
fascículo d’esta obra nitidamente im­
pressa em?excellente papei. A distribui­
ção c feita semanaImenle, ao preço dc 
100 reis cada fa-ciculo em Lisboa e 
Porto c 120 nas províncias.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida á Empreza editora, rua 
do Bomjardim, 414—Porto.

” AOUNCIOS

Tribunal commercial de 
Braga 

Arrematação
No dia 5 de Setembro 

proximo, pelas 11 horas 
da manhã e pelo cartorio 
do Escrivão do mesmo 
tribunal — Freitas — no 
Estabelecimento do falli­
do Jeronymo da Silva e 
Souza, negociante, sito no 
Largo de Nossa Senhora 
A Branca, (Testa cidade 
de Braga, terá logar a ar­
rematação, por todo o 
preço das fazendas des- 
criptas com n.° 142, e pe­
lo valor da avaliação os

restantes generos e mais 
objectos do negocio do di­
to fallido, de cuja fallen- 
cia é administrador Victo- 
rino Augusto Pereira Pas- 
sos, casado, negociante, 
morador no campo de 1). 
Luiz Primeiro, desta mes­
ma cidade de Braga. Pelo 
presente são citados to­
dos os credores incertos 
do mencionado fallido.

Braga, 21 de Agosto 
de 1893.

O escrivão, 
José Firmino da Costa Freitas 

Verifiquei a exactidão.
O juiz de direito, 

Couce iro. (213;

Casa em Braga
Aluga-se toda on dividida, a 

bem conhecida casa ou palace­
te das Hortas.

E’ bem situada, com magni­
ficas vistas, excedentes accommo- 
dações e no sitio mais saudá­
vel da cidade, proximo da esta­
ção do caminho de ferro, passan­
do-lhe junte a linha dos ameri­
canos. Está em magnifico estado 
de conservação, tem boa agua de 
bica c grandes jardins para pas­
seio, sem despeza de cultura na 
maior parle d'elles por estarem 
arrendados. Para tratar dirigir- 
se á mesma casa, ou ao leitor 
da casa das Carvalheiras, que 
tem para isso inslrucções. (216)

PEEBEE-SE
Um rclogio c corrente de ouro 

de senhora desde o jardim, S. 
Viclor, Santa Tecla, S. João da 
Ponte e de lá até árua de S. João.

Pedc-sc a quem o achasse, 
queira ter a bondade dc o entre­
gar a seu dono na antiga casa do 
Arranjadinho e lá receberá boas al- 
viçaras (217)

Riscos, letras e monogram- 
mas para bordar

Tiram-se; compõe-se e inven­
tam-se para bordar c pintar.

Rua de S. Viclor. 38, em Bra­
ga; e recebem-se lambem encom- 
rnendas no Porto.—Praça dc D. 
Pedro, 23.

Preços modicissimos. Estes ris­
cos são desenhados a tinta de 
Nankin, cm papel-cartão. Sabem 
mais perfeil.as e cpnscrvam-se 
bastante tempo servindo para re­
petir os bordados, sem mais des­
peza.

Dirigir a José Julio Moreira, 
professor de desenho do Lyeeu 
Nacional de Braga. (218)

Prevenção
Joaquim da Cunha Padeiro, da 

comarca de Amares faz publico 
aos seus amigos e freguezes, que 
o carro que sae de Braga á 1 ho­
ra da tarde para Bouro, da casa 
do snr. Coelho, desde o dia 25 
continua a sahir á mesma hora 
mas da casa do snr. José Antonio 
Ribeiro Braga, Largo dos Pene­
dos n." 48.

Braga, 24 de Agosto dc 1893.
O annunciante,

Joaquim da Cunha Padeiro.
Visto.

(219) O Fiscal,

Joaquim Maria.
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COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA
EM BRAGA

Continuam abertas as aulas para os exames da 2? epocha.
Tem professorado proprio, competentíssimo e com longa pratica d ensino.
Ha tres classes d’alumnos : internos, semi-inlcrnos e externos.
Nas classes dos alumnos internos e semi-inlcrnos sò se admillem maioies de 6 annos e menons 

de quinze. .
O edifício do Collegio reconstruído adrcde e propriedade do direclor, cslá situado n um dos me­

lhores pontos de Braga, dominando um vastíssimo horisonle, constanlemenle lavado pot um ai sa 10 c 
puro, circiimstancias estas que o collocam nas mais recommendaveis condições hvgienicas.

A direcção interna e disciplinar será exercida com a máxima prudência e por pessoas dc inleira 

probidade. . .
São admillidos aos cursos alumnos pobres, quando a pobreza seja atteslada por pessoa edonea e 

se tornem dignos pela sua applicação e comportamento.
Foi summamenle lisongeiro o resultado dos exames de instrucção primaria e dmslrucção secun­

daria na epocha presente. , .
Fundado em 1875, tem prestado relevantes serviços sociaes, porque alem d uma zelosa mslru- 

cção litleraria, tem tido sempre o maior cuidado com a inslrucçao moral e religiosa, sendo islo só o 
bastante para se tornar digno de continuar a merecer do publico os créditos ha 18 annos adquiiidos.

Admittcm-se desde já alumnos internos, semi-internos c cxlcrnos.

Alumnos matriculados durante o anno de 1892 a 1893
Instrucção primaria elementar, 23; instrucção primaria complementar, 41; instrucção 

secundaria, 208. Total, 272. 

Requereram exame d’instrucção primaria, 35 ; ficaram approvados, 34 ; reprovados, 1- 
Hequereram exame d’instrucção secundaria (lyeeu e Seminário), 181; ficaram approvados 
simplesmente, 166; ficaram approvados com distineção, 5; ficaram reprovados, 10; aban­
donaram as aulas, 16; não requereram, 11. Somma total d’exames, 205.

A abertura geral no proximo anno leclivo é no dia 2 de Outubro.
Braga, 8 dc Julho de 1893.

O Directcr,

; (177)_____

Bom emprego de capital
Vendem-se assegiuntes moradas 

de casas na cidade de Braga:
Uma na rua de Jano, n.° 35 a 

37.
Idem, n.° 39.
Idem, n.° 41 a 43.
Idem, 45 a 47.
Uma no largo dc S. João n.° 

18 e 18.
Uma na rua de S. Marcos n.° 

818 a 120
Facilitam-se os pagamentos
Para tralar com oill.mosnr. An­

tonio Joaquim Corrêa d'Araujo.
Bua dos Capellislas n.° 53 a 

59—BRAGA. (151)

CUSTODIO JOSÉ BA SILVA AMORIW 1 FILHO
V estimenteiro

91—Rua do Souto—93—Braga

Participam aos seus amigos e 
freguezes que acabam de receber 
do estrangeiro um sortido de mis- 
sacs e breviários remanos, diur­
no* e tolum, edição MlClILINJE 
RATISBONJí.

Na mesma casa se fazem todas 
as alfaias próprias para egreja, 
para o que tcem grande e varia­
do sortido dc damascos em seda 
e ouro.

Sortido completo de fazendas 
próprias para armador. (3)

Domingos Pereira Ozevedo
8 —Lahgo no Paço— 9— BRAGA

Recebeu direetamente das fa­
bricas nacionaes c estrangeiras um 
variado sortimento dc casimiras 
pretas c de còres, pannos, diago- 
naes, guardachuvas, pannos crus 
e morins e muitos outros artigos 
para a presente estação, os quaes 
vende por preços baratíssimos.

Encarrega-se demandar vir de 
Roma, c da Nuncialura de Lis­
boa com promplidão c econo­
mia, quaesquer dispensas rnalri- 
moniaes.

Encarrega-se dc tratar de lodos 
os negocios dependentes do Paço 
Arcliiepiscopal.

E’ agente ifesla cidade da acre-

(?.e João fíanoel Fernandes d’ Almeida.

ditada Companhia Indemnisadora 
d’incendios, e toma seguros de 
prédios e mobílias. (2)

CONSULTO RIO 
IflEDICO-CIRURGICO

6, Rua do Souto, 16
(/.."andar da pharmacia Pipa <£• Irmão)

CONSULTAS
12 á 1—Qr. ■Ulysses (Braga 

1 ás 2 —Joaquim Magalhães

Operações de grande e pe-;
quena cirurgia (85) 

Especialidade em doença í 
de mulheres e vias urinarias

PIPA & IRMÃO
6, Rua do Souto, 16—Braga
Drogas; Produclos chimicos para 

uso das artes, pholographia, tinturaria, 
etc.; Especialidades pharmaceutieas cm 
geral; Deposito daguas medicinaes, 
nacionaes e estrangeiras; Instrumen­
tos cirúrgicos ; Seringas de vidro c 
borracha, pulverisadorcs, pessarios, sus­
pensórios para uso medicinal, meias 
ela-sticas, etc.; Fundas para rupluras, 
inguinaes, umbilicaes, etc.; Mamadei­
ras, bicos para as mesmas, extraclores 
de leite, etc.; Collecção completa dos 
grânulos dosimetricos do Dr. Bruggrac- 
ve; Únicos depositários em Braga do 
Licor Depurativo do Dr. Quinlella, 
Pastilhas de llebello, Vinho Eupéptico 
de Moraes, etc.; Thermomelros clíni­
cos e para banho ; Também ha um va­
riado sortido de tintas, vernizes, pin­
céis, c tudo que diz respeito a um es­
tabelecimento de drogaria.

VEH0AS POR JO.NTO COM GRÃNDE DESCONTO 
Aviam-se receitas a toda a hora 

(35) do dia e da noite.

ATTÈNÇÃO
José Maria Torres Machado, 

da rua Nova d’El-rei, vende pe­
dra para muros, perladas e janel- 
las de esquadria, madeira, caibros 
c guarda-pó, dc castanho.

(192)

emo
Vende-se um dog-carl bom e 

I barato.
I Teixeira—JRua da Sé

(198)

Precisa-se d’um para negocio, 
Fallar na rcdacção desle jor­

nal. ‘ (18Õ).

NOVOS MEDICAMENTOS
E bONSULTORIO MEDICO

NA PHARMACIA DE

JOSÉ BODRIGLES PEREIRA
Rua Nora de Sousa, 37 a 14 e de

D. Fr. Caetino Brandão, 00 a 104

Facultativo: A. Casimiro da 
Cruz Teixeira

Consultas : Todos os dias das 
10 ao meio dia.

Grátis para os pobres.
—*—•

Arrobe Antidetarico, de Rodri­
gues, remedio infallivel para de- 
bellar a icterícia. Aconselhado 
com muita vantagem como um 
poderoso diurético : nas affecções 
do ligado, prisões do ventre, etc.

Xarope peitoral calmante, de 
Rodrigues, excellente especifico 
no tratamento das doenças tossi- 
colosas.

Injecção Bracarense, de Rodri­
gues Experimentada nas purga­
ções recentes e chronicás, ainda 
ás mais rebeldes, esta injecção 
tem produzido optimos resulta­
dos, curando radicaJmente e em 
pouco tempo aquellas doenças, 
sem outro tratamento. E’ hvgie- 
nica, inoffensiva c um excellente 
preservativo.

Elixir cathartico depuratirn, de 
Rodrigues. A composição d'este 
medicamento totalmente inolTen- 
siva, (' d’um elléilo nipido e se­
guro no tratamento das doenças 
herpelicas, sarna, ulceras, anti­
gas, em origem e impureza do 
sangue.

E’ um suave latente inolTensi- 
vo e um excellente depurativo.

Vinho d’oleo de Fígado de Baca­
lhau com Peptona e Lacto, Pbos- 
phato de cal, de Rodrigues. Este 
vinho cura Ivmpliatismo, escró­
fula rachitisnio e tliysica no pri­
meiro periodo.

Vinho de Carne Quina e Ferro, 
é o melhor nutritivo e reconsti­
tuinte e o mais poderoso dos to- 
nicos. Contem todosos princípios 
nutritivos da «carpe» em combi­
nação com os melhores tonicos, 
a «quina» associada ao «ferro».

• —#—

Deposito: — Em Braga «Phar­
macia Rodrigues», rua Nova de 
Sousa, 37 a 41 c de D. Fr. Caeta­
no Brandão, 98 a 104.

BRAGA (15)

Faftiltam-se passagens nos paquetes das Companhias abaixo indicadas 
dào-sè todos os esclarecimentos a saber :

Companhia franeeza das Messageriss Maritimes 
Para Pernambuco, Bahia, Rio de .Janeiro e Uio da Prata 

Companhia Hamburgueza
Para Pernambuco, Bahia Rio de Janeiro e Santos.

The Red Cross Line of Steamers
Para o Pará e Manáos.

Empreza Nacional de Navegação a Vapor
Para lodos os portos da África Occidenla..

Carreira Allemã
Para a África Oriental.

0 Correspondente—Silvestre Josè d’Azevedo e Cunha. 
Arcacln da. Lapa, — 1 J A A.

’ HffiS H«T«BOS FiRfl FOFRSO SULas ‘ 
a samiLBia

3 —LARGO DE S. FRANCISCO —3

Acabam de receber direetamente, da importante Fabrica, Hungtingtcn 
Fréres, de Paris, um grande sortimento de papeis pintados para forrar saias, 
dos mais bonitos e variados goslos, e os mais modernos desenhos, que vendem 
aos preços de 60 reis ale 2$U00 reis cada peça, assim como tem lambem 
grande sortimento c variados desenhos de papeis de todas as fabricas nacionaes.

Chamam porisso a altençâe dos seus numerosos e respeitáveis freguezes 
para Os artigos que annunciam e bem assim para o bom sortimento de tintas 
e vernizes para pintura o que tudo recebe direetamente do estrangeiro, como 
oleo genuino de linhaça, cimento de Porteland, alvaiades, etc., etc. o que 
tudo vendem por preços excessiva mente baratos.

Filial, 162—Rua de S. Vicente —166
(7)

LIVRARIA FSCHOLAH

DE B t-’ EDITORES

Larpo do Barão de S. Martinho 68 a yi —■■ Rua Nora de Sousa 56 
a 58 — Officina de encadernação montada com as machinas miis 
modernas e aperfeiçoadas, rua de D. Fr. Caetano ‘Brandão, eg6

N'esta livraria estão á venda todos os livros adoptados no lyeeu e de 
mais estabelecimentos d’inslrucçào, bem como obras de litteratura, religiosa, 
de medicina e direito, e ainda as seguintes editadas por esta casa: «Vida 
dc D. Fr. Bartholomeu dos Martyrcs» por Fr. Luiz de Sousa 3 vol. broch. 
1$8fl0 reis. — «Compendio de Historia de Portugal», comprehendendo a 
Historiada Luiztania por José Augusto Ferreira. vol. 300 reis.—«0 anjo 
da Mocidade», por J. J. d’Almeida Braga, 21.a edição. 1 vol. broch. e fran­
co de porte 200 reis.—«Definições de desenho e geometria synlhctica; por 
J. A. C.. preço 70 reis.— «Explicação das quatro operações e do syslema 
métrico decimal por Guilherme .1. da Silva, preço broch. 200 reis.—No 
prelo: Seb Kneipp : «Tractamento d’agua ou hygiene c medicação para cu- 
.ia das moléstias c conservação da saude», traducção do illuslrado professor 
do lyeeu de Braga, e distincto jornalista snr. J. J. Alves d’Araujo. Fazem-se 
vantajosos descontos para revender, por esta casa estar em conimuiiicíção 
directa com os principaes centros litterarios do paiz e estrangeiro. (4)

Livraria Ceiilral
DE

LAURINDO COSTA
Praça do Barão de S. Mar(inho\ 

n.os 40, 41 e 42
A' entrada da Rva do Soído

As pessoas que desejarem assignar 
ou renovar qualquer assignatura de 
jornae-s de modas ou litterarios, tanto 
nacionaes como estrangeiros, queiram 
dirigir-se a esta casa, pois que tem 
correspondência com as principaes em­
preza s.

N’estc estabelecimento encontram- 
se todos os livros adoplados nos ly- 
ccus, seminários e escolas primarias; 
sortimento de livros religiosos, direito 
e scienliíicos etc.

Esta casa tem adjunto, papelaria, 
typographia e encadernação; execu­
tando qualquer d’cstes trabalhos com 
perfeição e modicidade dc preços.

Para revender fazem-sc grandes des­
contos, não só por ser fornecida de 
casas editoras, como também ter de­
posito d’algumas. (36)

ESTABELECIMENTO DE 
OURIVESARIA

DE

JOAíllU JOSÉ DF HATTOS E FILHO 
Rua do Souto n.° 1 --- BRAGA 
Neste antigo estabelecimento encon­

tra-se sempre todo c qualquer obejeclo 
de ouro e prata, que diga respeito a 

■ um bem montado estabelecimento d es­
ta ordem. Tem sempre á venda tliuti- 
bufos, navetas, cruzes e varas pafa 
confrarias,, cálices, patenas resplendo­
res e coroas de lodos, os tamanhos e 

j bonitos gostos etc., etc.: tudo de pra- 
jta garantida. Encarregam-se de nu»1' 
dar doirar e pratéár quaesqt.es objec­
tos dc metal. Compram e vendem ou­
ro e prata em barra, pedras preciosas 
e objeclss antigos. Alugam-se p»501 
ras adereços, ' pentes e treniedeira. 
para anjos. Grande sortido de relogios- 
Fazem ensaios reães e visuaes, « 
ouro e prata.

Curso de Commercio
B. Desiderio Querido, conti­

nua a leccionar contabilidade e 
escripluração mercantil, por lo­
dos os syslemas, habilitando qual­
quer alumno a poder seguir a 
carreira commcrcial.
CAMPO DE SANTANNA i5o 

i'aga (519)

FRIGIDEIRAS
N’esle gencro o que ha de n’e 

lhor e iiKtis limpo, sendo a cai 
tritnrada á machina, e'nW)lllr.^ 
na Praça Municipal 43-44.

Baga nova legitima do Oouéo
Em emsa. cie -A- -T- 16

AÃachaclo-
PRAÇA MUNICIPAL^

PREÇÓ SEM COMPETIDOR

IMP. DO COLLEGIO DE S. U'1Z

EDITOR RESPONSÁVEL

Manuel. José de Castro

quaesqt.es

